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ESTUDOS DE ADAPTAÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO NO RIO GRANDE 
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SiNOPSE,- Foi estudado o comportamento de 13 cultivares de trigo precoce no Rio Grande 
do Sul. Suas produções médias foram comparadas, em cada região tritícola, com a maior 
média de cultivar nela obtida. As cultivares que na média geral do Estado se destacaram 
como as mais produtivas tiveram também comportamento superior em cada região, exceção 
feita à Região 1, onde cultivares Je menor destaque na media geral foram as mais pro-
dutivas. 
No período de 1968 a 1970 destacaram-se nas regiões tritícolas do Rio Crande do Sul 
as cultivares IAS 52, IAS 35, Lagoa Vermelha, IAS 51-Albatroz, IAS 54, IAS 56 e IAS 53. 
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INTBODUÇXO 
O Rio Grande do Sul possui características de clima e 
solo bastante vaaladas. Os estudos de localização de 
ocorrência destas variáveis climáticas e edáficas permi 
tiram dividir o Estado em nove regiões tritícolas, confor-
me é mostrado na Fig. 1 (Motta e Beirsdorf 1971). As 
cultivares de trigo precoce recomendadas para o Rio 
Grande do Sul possuem características agronômicas va-
riadas, sugerindo alterações de comportamento quando 
semeadas em condições ambientes diferentes. Estes fa-
tos são usados como argumento para que, na recomen-
dação das cultivares, se passe a considerar mais o com 
portamento especifico de uma cultivar em determinada 
região tritícola do que o comportamento geral da cul-
tivar em todas as regiões do Estado. Correlacionasido 
entre si produções de diversos locais de experimentação 
do Rio Grande do Sul, Schlehuber et ai. (1970) cons-
tataram que apesar do pequeno número de correlações 
positivas significativas Ocorrentes entre locais, certas cul-
tivares mostraram-se superiores em muitos 1ocais estu-
dados. 
O presente trabalho pretendeu estudar o comporta-
mento de 15 cultivares de trigo precoce nas regiões tri-
tícolas do Rio Grande do Sul, com especial enfoque na 
possível adaptação regional que manifestem. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados resultados da rede experimental do En- 
saio SA-JPEAS de Cultivares de Trigo Precoce, cm 1968, 
Aceito para publicaçlo em 7 de fevereiro de 1974. 
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Fic. 1. Pegi&s tTitícolas do Rio Grande do Sul. 
e do Ensaio Sul-Brasileiro de Cultivares de Trigo Pre-
coce, em 1989 e 1970 (Moreira et ai. 1071).. Estes 
ensaios são conduzidos sob responsabilidade . conjunta do 
rnstituto de Pesquisas Agropecuárias do Sul (IPEAS), 
Secretaria cIa Agricultura do Rio Grande do Sul (SA) 
e Faculdade de Agronomia e Veterinária da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul. Em cada região 
foram consideradas as produções das cultivares nos lo-
cais, anos e épocas de semeadura indicados no Quadro 1. 
'Foram analisadas as produções das cultivares Cotipo-
rã, Erexim, Giruá, IAS 20-1assul, IAS 50-Alvorada, IAS 
51-Albatroz, IAS 52, IAS 53, IAS 54,. IAS 55, IAS 56, 
Ivai, Lagoa Vermelha, Missioneiro e Nobre. A genealo-
gia, a entidade criadora, o local de seleção, o ano de 
lançamento e as características agronômicas de cada 
uma destas cultivares são apresentados no Quadro 2. 
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Épocas de aemeadura 
1969 
1.. 	 2.' 1.' 
1970 
2.' 
1 Vs.caria x x X z 
II Lagoa Vermelha X x 
Nova Prata x x 
Veranúpolis x r x x x x 
III Cruz Alta x z x x 
Eresim x 
NIo Me Toque x 
Sert8o x - 
Santa Bcbara x 
Passo Funda 2 
Júlio de Castilhos x 2 2 2 2 
1V PIo Luis Gonzaga 2 X x x X x 
Ijul x x 
Santiago x 
Santo Augusto x X x x - 
V SIoBora x x x 
VII Pejotas X x x x x x 
Gualba X x x x -x a 
VIII Piratjnj x x s a a 
DoinMarco a a a X a a 
Encruzilhada a - a x a a 
IX Iterval a a a a a a 
São Sepá a a a a a a 
Bag4 a a x 
O sinal a indica a realisaç5o do ensaio. 
QUADRO 2. Genealogia, entidade criadora, local de seleçclo, ano de lançamento e caracterisUcas agrond- 
micas das cuWvures lançadas dc. Ensaio Sul-Brasileiro de Trigo Precoce 
llntidade Local de 
	
Ano de Altura 	 Cor da Cultivares 	 Genealogia 	
criadora 	 seleçtlo' 	 lança- 	 Ciclob 
mento 	 (cm) 	 espiga - 
Cotporft Veranópalie 2 - Egypt NA 101 SA EEFV 1965 93 110 Branca Erexim Colatana 296.52 - U3 SA EEFJC 1968 91 100 Vermelba Giru4 WilIet - Colônias SA EEFJO 19613 96 110 Branca 
IAS 29-lassul ColiSniae a Frontana-Kenya 58 IPEAS SF5 1963 92 103 Branca IAS 50.-Alvorada Combate/Y48 a E101T IPEAS SF5 1967 101 100 Branca IAS 51-Albatroz 
- IFEAS SFt 1967 91 110 Branca 
IAS 82 IAS 15 a My54-Nor 10-B28.1C IPEAS SF5 1969 90 105 Branca IAS 33 IAS 36 a Y554-Nor 10.B21.1C IPEAS SF5 1970 92 100 Branca 
IAS 54. IAS 16 (Nor 10B17-Y5IxY50/Kt 54B) IPEAS SFt 1970 88 80 Branca 
IAS 55 
. IPEAS SF5 1971 89 80 Branca 
IAS 56 - IPEAS SF6 1971 89 105 Branca Iva! Catazini10 x Colotana 824-Y554 SA EEFJC 1970 95 100 Vermelha 
Lagoa Vermelha Veranópohie x Marroqui-Newthatch SA EEFV 1069 82 100 Branca Miseioneiro Wi1let-Veran6pohis SA EEF.IC 1968 91 105 Branea 
Nobre Colotana 296.52xColotana 824.&2Yt54 SA BEFIO 1969 89 105 Vermelha 
EEFV 	 Estaçlo Experimental Fitotenica de VeranSpolis; EEFJC - EtaçAo Esperimental Fitot6eica de Júlio de Castilhos; SF5 - 
- Seçlo dc Fitotecnia, Felotas. 
b Número de dias da. semeadura at4 o espigamento. 
O esquema experimental foi blocos .casualizados com 
quatro repetições e, para cada região triticola, foram 
consideradas seis médias do cada cultivar, correspon-
dentes às duas épocas de instalação dos ensaios (junho 
e julho) nos anos de 1968, 1969 e 1970. Assim, em 
cada região dispunha-se de 90 médias das 15 cultivares 
estudadas, exceto nas regiões 1 e V, onde, por falta de 
Peeq. agropec. bras., Sér. Agron., 9t151 -154. 1974 
dados, as análises foram realizadas com apenas quatro 
médias por cultivar, num total de 60 médias por região 
triticola. Nas regiões onde foram instalados ensaios em 
ii maior nmero de locais, as médias calculadas repre-
sentam com boa precisão o comportamento das culti-
vares. Na região III, por exemplo, as médias são de 
sete locais, obtidas em trés anos. Já nas regiões 1 e V, 
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onde foram instalados ensaios em um énico local, os 
resultados represerrtam com menos segurança o compor-
tamento médio das cultivares; 
Para cada região, isoladamente, foi efetuada uma aná-
lise de variância das médias regionais calculadas, Pelo 
teste de Duncan foram determinadas as cultivares que 
não diferiram significativamente daquela mais produtiva 
em cada região. 
• Após constatada a bomogeneidade de variância, foi 
tainbéni realizada uma análise conjunta usando, de cada 
região, para cada cultivar, duas médias gerais de todos 
os resultados obtidos nas semeaduras de junho e julho, 
respectivamente. Para comparar as cultivares por suas 
médias gerais no Estado, foi utilizado o teste sugerido 
por Cochran e Cox (1957) que consiste em tomar 
r 	 Q.M.T +Q.M.T >( 11 >< E 
- Q.M.T X 11 + Q.M.T X E 
onde Q.M.T. é o quadrado médio calculado para trata-
mentos (cultivares); Q.M.T. x R x E para a interação 
tratamentos x regiões x épocas; Q.M.T. x R para a 
interação tratamentos a regiões e Q M . T. a E para a 
interação tratamentos a épocas. Os miineros de graus de 
liberdade para o teste foram calculados pelas fórmulas 
(Q.M.T + Q.Rt.T X 11 X E) 2 
- (Q.R1.T) + (Q.M.T >< R XE 
- Ut fltXrXe 
.(Q.M.T >< 11 + Q.M.T >( E)2 
- (Q.R1.T >1 fl) 2 (Q.M.T x E)2 
Int X e 
ambas originadas da fórmula de Sathertweite (Gomes 
1970), sendo n, n ; e, nt r e n; . o nómero de 
graus de liberdade das diferentes causas de variação 
consideradas. 
Como o estudo teve por objetivo a comparação da 
cultivar de maior produção com as demais, o teste uti-. 
l.izado foi o de Duncan. Assim, as diferenças mínimas  
significativas, utilizadas na comparação entre as médias 
de produção das cultivares, foram dadas pela fórmula: 
D Z 
onde s2 = Q.M.T. x R + Q.M.T. a E - Q.M.T. a E a E (Gome 1970). 
RESULTADOS E Discussio 
As médias de cada cultivar, em quilogramas por hectare, 
para cada região tritícola considerada, são apresentadas 
no Quadro 8. Aquelas que foram, pelo teste de Duncan, 
estatisticamente equivalentes (ao nível de 5% de pro-
babilidade) à maior média de cultivar na região, apare-
cem grtfadas. Neste quadro aparecem ainda os coefi-
cientes de variação calculados para cada região, indican-
do a existéncia de homogeneidade das variâncias das 
regiões. 
Em cada região, na média dos anos considerados, sa-
lientaram-se às seguintes cultivares 
regido 1: Cotiporl, Erexim, Ival, Lagoa Vermelha, Giruá, No-
bre, IAS Si-Albatroz e IAS 56; 
regido II: Lagoa Vermelha, IAS .53, IAS 52, Cnlipnrl, IAS 
54, IAS 51-Albatroz, IAS 50-Alvorada, Nobre e ]AS 53; 
regido III: Lagoa Vermelha, IAS 52, IAS 55, IAS 53, IAS 54, 
IAS 51-Albatroz e IAS 56; 
regilo IV: IAS 52, Lagoa Vermelha, IAS SI-Albatroz, IAS 56, 
lAS 55, IAS 53, IAS 54 e Nobre; 
regido V: IAS 55, IAS 56, IAS 51-Albatroz, IAS 52, IAS 54, 
IAS 53, Nobre, IAS 20-Iasstil, Lagoa Vermelha e Cotiporl; 
regido VII: IAS 52, IAS 54, IAS 56, IAS 51-Albatroz e 
Lagoa Vermelha; 
regido VIII: Lagoa Vermelha, IAS 54, IAS 51-Albatroz, IAS 
53, IAS 52, IAS 50-Alvorada, IAS 55, IAS 55, Cotiporl e 
Nobre; 
regido XX: IAS 52, IAS 55, Lagoa Vermelha, IAS 56, IAS 54, 
IAS SI-Albatroz, Nobre, Cotiporà, IAS 50-Alvorada, IAS 53 
e Ererim. 
Na média geral, IAS 52 foi a cultivar mais produtiva 
com 1.871 kg/ha, não diferindo estatisticamente das 
cultivares Lagoa VermelEa, IAS 55, IAS 51-Albatroz, 
IAS 54, IAS 56 e IAS 53. Estas cultivares de compor-
tamento destacado na média geral do Estado equivale- 
Qu..meo• S. Produçdo média das cultiva;es de trigo (kg/ha), em cedo regido triticola do Rio Grande 
do Sul, nos anos de 1968, 1969 e 1970 
I'rodu10 m&lia (kg/ha) 
Cultivares 
Regido Regido Regido Regido Regido Regido Regido Regido Xt4dia 
II III IV V. VII VIII IX geral 
CotiporS 1861 1686 1340 1219 819 1311 1373 1640 1537 
Eresim 1816 9628 1388 1163 809 1482 1268 1188 1478 
Giruá 1569 1473 1193 1136 743 1404 1242 1263. 1333 
IAS 20-1aesul 1201 1441 1312 1220 908 1689 1192 1344 1444 
IAS 50-Alvorada , 	 .1331 1644 1329 1089 741 1752 1461 1633 1528 
IAS 51-Albatroz 1416 3046 1754 1638 1028 1939 1504 1733 1796 
IAS 52 1355 1718 1827 1629 990 2070 1483 1872 1871 
IAS 53 1307 1621 1803 1445 978 1761 1485 1606 1722 
LIS 14 1046 1649 1759 1386 986 2069 1515 1838 1793, 
IAS 55 1151 1721 1824 3569 1111 2046 1443 1861 1852 
IAS 16 	 . 1405 1491 1673 1571 1032 2041 1439 1843 1780 
Ival 1829 1474 1458 1118 732 1490 1241 1529 3461 
Lagoa Vermelha 1642 1881 1880 1621 878 1813 1518 1855 1860 
Missioneiro 1357 1147 1344 1240 812 1156 1172 1374 1384 
Nobre 1567 1634 1609 1363 908 1598 1329 1722 1826 
M4dia 1459 1610 1506 	 . 1359 901 1733 	 - 1377 1847 
C.V. (%) 20,8 	
- 12,4 12,7 19.6 16,5 11,6 11,0 13,8 
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ram-se em cada região à cultivar de maior média re-
gional, exceto pelo ocorrido na Região 1, onde IAS 52, 
IAS 53, IAS 54 e IAS 55. foram inferiores, e nas re-
giôes II e IX, onde IAS 58 não se destacou. Desconsi-
derando a região 1, verifica-se que, com poucas exce-
ções, as cultivares que mais se salientaram por seu coin-
portamento médio no Estado são também as mais pro-
clutivas em cada região tritícola, dispensando a adoção 
de um critério de recomendação regional para as culti-
vares estudadas. 
O comportamento das cultivares, diferentes na região 
1 em relação às demais, discorda das conclusões do es-
tudo realizado por Schlehuber et ai. (1970); nesse estu-
do, as produções das cultivares nos experimentos insta-
lados em Vacaria (região 1) se mostraram correlaciona-
das positivamente com aq,uelas obtidas em diversos lo-
cais de Outras regiões triticolas. 
Cumpre salientar que as 15 cultivares estudadas são 
resistentes à acidez nociva do solo, causadora do• "cres-
tamento" no trigo. A inclusão de cultivares sem resis-
tência ao crestamento alteraria as conclusões tirada, uma 
vez que a acidez e os níveis de alumínio são bastante 
variveis nos solos das diferentes regiões tritícolas no 
Rio Grande do Sul. 
CONCLUSõES 
Os resultados obtidos permitem concluir, relativamente 
às cultivares estudadas, que: 
1) devem ser preferidas, nas rgiões triticolas II, 
III, IV, '1, VII, VIU e IX, as cultivares IAS 52, La- 
goa Vermelha, IAS 55, IAS 51-Albatroz, IAS 54, IAS 56 
eIAS53; 
2) devem ser recomendadas como preferenciais para 
a região tritícola 1 as cultivares Cotiporã, Erexim, Ivai, 
Lagoa Vermelha, Giruá, Nobre, IAS 51-Albatroz e IAS 
56; 
3) merecem preferência também as cultivares No-
bre (nas regiões II, IV, V, VIII e IX), Cotiporã (nas 
regiões II, V, VIII e IX), IAS 50-Alvorada (nas regiões 
II, Vil, VIII e IX), .Erexixn (na região IX) e IAS 20-
Iassul (na região V); 
4) as cultivares que mais se destacaram na média 
geral salientaram-se também em cada - região triticola, 
com exceção da região 1, onde cultivares de menor des-
taque na média geral foram bastante produtivas. 
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The research repoited in this paper involved the performance of fifteen wheat cultivars 
in Rio Grande do Sul. Ali of them are compared with tbo most productive cultivar 
in each wheat region. 
The cultivrs that presented higher general mean yields in the state had superior yields 
in each region, except in regiosi 1 where lower general inean yield cultivars were highly 
productive. 
During 1968 to 1970 the best cultivars in the State of Rio Grandé do Sul were IAS 
52, Lagoa Vermelha, IAS 55, IAS 51-Albatroz, IAS 54, IAS 56 e IAS 53. 
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